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DR ou resposta às mudanças?
� Até aos anos 60 a ocupação do território baseava-se em 

relações de poder sob a batuta da agricultura que unificava a 
economia e a sociedade rural. Então o tema que nos 
interessava não era o DR mas o desenvolvimento do país.

� Mudanças societais; políticas e económicas. 

� Emigração, serviço militar e guerra colonial 

�� Emergência dos aspectos conservacionais.

� Mudança e continuidade do corporativismo

� Integração Europeia. Uma PAC desastrosa para Portugal

� Muitos territórios Rurais passam a ser territórios contestados 
com disputas sobre a ocupação da terra, nomeadamente da 
parte dos neorurais e quando suscitam interesses perante 
novos usos do território, lazer, habitação de não rurais.



As mudanças da Globalização 

� Que influenciam os fluxos humanos e materiais
� Migrações 

� Trocas comerciais alargadas. Concorrência crescente de 
espaços por vezes bem distantes.

� Grande distribuição de cariz oligopolista� Grande distribuição de cariz oligopolista

• E crescem, exponencialmente, os fluxos imateriais
com enorme impacte no mundo real: a globalização 
das manifestações culturais e, sobretudo, a separação 
entre economia real e economia virtual.



Importância da economia virtual

� Globalmente a economia virtual ganhou um peso 
desmesurado levando à financeirização da economia e à 
supremacia da lógica financeira em detrimento da lógica 
produtiva.

� Mudanças na estrutura dos lucros: nos EUA passam de 
16% para 41% antes da crise.

� Atracção do capital humano para o sector financeiro em vez 
do sector produtivo. 

� Atracção dos capitais. Investimento em capital financeiro em 
vez de capital produtivo. Este perde importância relativa em 
relação ao capital envolvido na intermediação (grande 
distribuição e finança).



Implicações para o DR

� Nas ZR em que dadas as suas condições naturais (solo, clima, 
água e relevo) ou adquiridas (infra-estruturas e acessos) a 
dinâmica económica foi suficiente para aproveitar das respectivas 
vantagens competitivas, a globalização até pode contribuir para 
manter ou reforçar essa dinâmica. 

� O óbice é o de nessas ZR aumentarem os riscos da excessiva 
concentração da produção naquelas actividades onde essas 
vantagens são mais evidentes. Risco de exploração por 
monocultura agrícola ou florestal ou concentração de actividades 
sem ligação às economias locais de tipo extractivo (mineiro ou 
turístico).  



Continuação

E onde aquelas condições não favoráveis, como nas 
ZRD? 

�Aí a concorrência generalizada implica que grande parte 
das actividades económicas do mundo rural 
particularmente a agricultura, foram votadas à falência, 
sobretudo onde as condições naturais e/ou estruturais se sobretudo onde as condições naturais e/ou estruturais se 
mostram mais  impeditivas da adopção dos pacotes 
tecnológicos dominantes. 

�Declínio e abandono produtivo foi a realidade em muitas 
delas.



Dimensão Territorial do DR
� Falar de território e de DR é falar de:

� Poder e formas de ocupação da terra

� De ligações a outros territórios e da Globalização, já 
abordada.

• Aspectos esses que nas últimas décadas conheceram, 
como vimos, mudanças fundamentais.

• Mas também é falar de outras dimensões do DR.



Outras dimensões do DR
Tendo em atenção o peso das raízes históricas, há que 
distinguir as determinantes territoriais locais das 
nacionais e globais que condicionam os campos das 
possibilidades do DR.

Tendo presente esse pano de fundo podemos, por 
facilidade de sistematização, distinguir as dimensões 

�Sócio-culturais

�Económicas 

�Políticas



Dimensão sócio-cultural

� Tudo o que tem a ver com o “capital humano”, nomeadamente 
com:
� A literacia e capacidade de lidar com a inovação, 

tecnológica ou outra;
� O conhecimento do mundo;
� A acção colectiva e a confiança nas instituições.
� E, muito importante, o grau de conhecimento e domínio � E, muito importante, o grau de conhecimento e domínio 

prático dos saberes locais 

� Aspectos que importam para um novo Empreendedorismo, 
individual ou colectivo, necessário para um 
desenvolvimemto rural capaz de produzir actividades 
diversificadas susceptíveis de se inserirem no mercado e 
simultaneamente  e de trazer novas dinâmicas para as 
economias e sociedade locais.



Dimensão económica
� Nível e tendências do desenvolvimento económico

� Estrutura económica equilibrada ou desiquilibrada 
(dependência de algum sector, de monoculturas, etc.)

� Tendência de expansão ou declínio

� Infraestruturas existentes e ligações ao mundo

� Nível de desenvolvimento tecnológico

� Nível de empreendedorismo, individual e colectivo

� Incentivos e recompensas ao espírito empresarial

� Importância dos estrangulamentos estruturais

� Estrangulamentos regulatórios

� Estrangulamentos do mercados (distribuição oligopolista) 



Dimensão política 
� Necessidade do reconhecimento da importância de 

contrato social. Qual é esse contrato? Como 
implementá-lo?

� Como superar os entraves regulatórios resultantes 
muitas vezes de uma burocracia que se pretende muitas vezes de uma burocracia que se pretende 
perpetuar e que, frequentemente, são fonte de 
corrupção (pequena ou grande). 

� Relação do Estado com a Sociedade Civil.


